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1. Introdução e Justificativa 

A matrícula de estudantes com cegueira e baixa visão na educação básica e 

superior traz a necessidade de que as instituições educacionais disponibilizem 

materiais, recursos didáticos, entre outros, que atendam às especificidades de 

aprendizagem desses sujeitos com deficiência visual (DV). 

Na sala de aula, esses estudantes apresentam necessidades muito 

singulares em relação ao uso de recursos de acessibilidade, sendo assim, torna-se 

fundamental que os profissionais da escola conheçam o estudante, suas 

dificuldades e preferências, a fim de que possam equiparar as oportunidades de 

aprendizagem entre todos. 

Em relação ao Ensino de Ciências, aponta-se como uma possibilidade para a 

inclusão escolar dos estudantes com DV, o uso de recursos de tecnologia assistiva 

(TA).  

 

2. Objetivos 

Refletir sobre os recursos de TA no processo educativo de estudantes com 

deficiência visual no Ensino de Ciências. 

 

3. Metodologia 

Esse trabalho possui características de uma pesquisa de natureza qualitativa, 

na qual se utilizou a pesquisa bibliográfica como procedimento técnico (GIL, 2002). 

 

4. Resultados e discussões 

Segundo Bersh (2017), a tecnologia assistiva (TA) refere-se a todo o arsenal 

de recursos e serviços destinados à ampliação das funcionalidades das pessoas 

com deficiência, possibilitando-lhes mais independência e autonomia na vida diária. 

Assim, extrapola-se o conceito de TA para a sala de aula como possibilidade de 
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promover a elaboração de materiais didáticos acessíveis, pois para o professor, a 

TA serve como suporte didático-pedagógico (BERSH, 2006) e possibilita que 

estudantes com deficiência tenham acesso aos conteúdos escolares. 

Para os estudantes com deficiência visual, a TA pode ser utilizada por meio 

de auxílios para ampliação da função visual e recursos que traduzem conteúdos 

visuais em áudio ou informação tátil. Como exemplo, é possível citar as lupas 

manuais e eletrônicas, os softwares ledores e/ou ampliadores de tela, assim como 

os materiais gráficos em relevo e/ou textura. Para Sá, Campos e Silva (2009), a 

escolha pelos recursos deve ser realizada a partir das necessidades dos estudantes, 

suas diferenças individuais, idade, preferências, entre outros. 

No Ensino de Ciências, Mól e Dutra (2019) apontam que a TA pode ser 

aplicada na produção de materiais didáticos para a mediação do conhecimento 

científico, eliminando as barreiras ao se ensinar Ciências. Considerando que os 

estudantes com DV possuem diferentes formas de apreender os conteúdos 

científicos torna-se necessário que o professor perceba as limitações de seus 

estudantes e por meio da elaboração de materiais didáticos acessíveis busque 

formas alternativas para que estes aprendam (MÓL; DUTRA, 2019). 

Por fim, entende-se que a TA não diz respeito aos recursos de alta tecnologia 

somente, assim o professor pode solucionar problemas complexos com soluções 

que, por vezes, podem ser construídas de forma artesanal, fácil e gratuita (MELO; 

PEROVANO; RIMOLO; 2019). 

 

5. Considerações finais 

A TA pode ser utilizada no Ensino de Ciências e, assim, possibilitar a 

eliminação das barreiras educacionais ao se ensinar o conhecimento científico. A 

elaboração de materiais acessíveis perpassa pelo conhecimento sobre a TA e pela 

identificação das necessidades de cada estudante, não havendo a necessidade de 

envolver alta tecnologia digital ou ser caro economicamente. 
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